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PROCEDÊNCIA, MEDIAÇÃO E CONVERGÊNCIA 

Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, 

pois, a glória eternamente. Amém! – Rm 11.36 (grifo nosso) 

INTRODUÇÃO: 

Depois de afirmar que dele – ek autou – por meio dele – dia autou – são todas as coisas, 

Paulo termina sua primeira doxologia afirmando ainda que para ele – eis auton – são 

todas as coisas – ta panta. 

ὅτι ἐξ αὐτοῦ καὶ δι᾿ αὐτοῦ καὶ εἰς αὐτὸν τὰ πάντα.  

Porque dele e por meio dele e para ele todas as coisas. 

αὐτῷ ἡ δόξα εἰς τοὺς αἰῶνας· ἀμήν.  

A ele a glória para sempre. Amém 

A preposição ek indica procedência e posse, a preposição dia indica instrumentalidade e 

a preposição eis indica destinação. Paulo afirma que de Deus procede todas as coisas, é 

ele quem media todas as coisas e também que é a ele que todas as coisas convergem. 

CONVERGÊNCIA 

Se somente esse versículo dissesse que todas as coisas convergem a Deus já seria 

suficiente. Mas há outros textos onde se afirma que Deus é a finalidade última de todas 

as coisas: 

Por esta razão, também nós, desde o dia em que o ouvimos, não 

cessamos de orar por vós e de pedir que transbordeis de pleno 

conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e entendimento 

espiritual; a fim de viverdes de modo digno do Senhor, para o seu 

inteiro agrado, frutificando em toda boa obra e crescendo no pleno 

conhecimento de Deus; sendo fortalecidos com todo o poder, segundo 

a força da sua glória, em toda a perseverança e longanimidade; com 

alegria, dando graças ao Pai, que vos fez idôneos à parte que vos cabe 

da herança dos santos na luz. Ele nos libertou do império das trevas e 

nos transportou para o reino do Filho do seu amor, no qual temos a 

redenção, a remissão dos pecados. Este é a imagem do Deus invisível, 

o primogênito de toda a criação; pois, nele, foram criadas todas as 

coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam 

tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi 

criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, 

tudo subsiste – Cl 1.9 a 17 

Acredite o Sol, a Terra e o Mar 

Foram feitos pra você, pra você 

Pra você, pra você 

Foram feitos pra você, pra você 

Pra você, pra você (música “Assim sou eu” – Katsbarnea) 

Acredite “o sol, a terra e o mar’ NÃO “foram feitos para você”. 
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Deus é a finalidade última: 

1. Da Criação: 

Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o 

poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade 

vieram a existir e foram criadas – Ap 4.11 

Deus criou os céus para a manifestação de sua majestade: 

Ó SENHOR, Senhor nosso, quão magnífico em toda a terra é o teu 

nome! Pois expuseste nos céus a tua majestade – Sl 8.1 

Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras 

das suas mãos – Sl 19.1 

A criação existe para revelar o Criador: 

Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu eterno poder, 

como também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, 

desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das coisas 

que foram criadas – Rm 1.20 

2. Da redenção: 

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem 

abençoado com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais 

em Cristo, assim como nos escolheu, nele, antes da fundação do 

mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em 

amor nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de 

Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor da 

glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado, no 

qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados, 

segundo a riqueza da sua graça, que Deus derramou abundantemente 

sobre nós em toda a sabedoria e prudência, desvendando-nos o 

mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito que propusera em 

Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos 

tempos, todas as coisas, tanto as do céu como as da terra; nele, digo, 

no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o 

propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua 

vontade, a fim de sermos para louvor da sua glória, nós, os que de 

antemão esperamos em Cristo; em quem também vós, depois que 

ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo 

nele também crido, fostes selados com o Santo Espírito da 

promessa; o qual é o penhor da nossa herança, até ao resgate da sua 

propriedade, em louvor da sua glória – Ef 1.3 a 14 

Eis o fato:  

Deus criou todas as coisas e redimiu as coisas redimidas para o louvor de sua glória. 

Eis as perguntas: 

Por que? 

Isso não seria egoísmo? 

Como nós somos beneficiados no fato de Deus se constituir a si mesmo finalidade 

última de todas as coisas? 
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I. DEUS SE CONSTITUIU O FIM ÚLTIMO DA SUA CRIAÇÃO 

Argumentação: 

a) Há finalidades e finalidades: 

Um fim subordinado é assim denominado por sua relação com um fim 

último. Pode até mesmo haver fins subordinados a outros fins que 

também sejam subordinados. Pode haver então uma série de fins 

subordinados, um dependendo do outro, um buscando o outro. Um 

fim último é aquele que o agente busca, para o qual o agente faz tudo 

para obtê-lo, ele valoriza, toma prazer nele, não como um meio, mas 

como de fato, é um fim. (JONATHAN EDWARDS – O FIM 

PRINCIPAL) 

O fim principal se opõe aos fins inferiores. Ele é um fim último só que de valor 

superior, indisputável. A ele todos os fins subordinados e últimos são relacionados e 

opostos a eles por possuírem natureza de fins inferiores.  

Ilustração: Um xarope para a tosse de seu filho. 

b) Há uma finalidade última: 

Deve haver uma finalidade que seja finalidade e não um meio, ou finalidade 

subordinada. Esse fim principal deve ser buscado em função de si mesmo e não em 

função de outra finalidade. 

• Seria essa finalidade os prazeres? 

• Seria essa finalidade o acúmulo das riquezas? 

• Seria essa finalidade a honra? 

• Seria essa finalidade a felicidade? 

A Bíblia nos diz que Deus é a finalidade de todas as coisas – “... para ele são todas as 

coisas” – Rm 11.36 

A noção de um fim último de Deus é perfeitamente compreendida 

pela razão. É evidente que as Escrituras e a razão apontam para o fato 

que Deus é infinitamente, eternamente, imutavelmente e 

independentemente glorioso e feliz. Absolutamente nada pode 

diminuir sua glória e felicidade. (EDWARDS) 

Quem poderia, além de Deus, ser constituído, por Deus, finalidade última? 

• Os anjos? – Hb 1.7 e 8 

• Os homens? – Sl 8.3 e 4 

• Os animais? – Sl 8.5 a 8 

• As coisas inanimadas? 
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✓ Quem há igual a Deus? 

Ó SENHOR, quem é como tu entre os deuses? Quem é como tu, 

glorificado em santidade, terrível em feitos gloriosos, que operas 

maravilhas? – Êx 15.11 

Feliz és tu, ó Israel! Quem é como tu? Povo salvo pelo SENHOR, 

escudo que te socorre, espada que te dá alteza. Assim, os teus 

inimigos te serão sujeitos, e tu pisarás os seus altos – Dt 33.29 

 Não há entre os deuses semelhante a ti, Senhor; e nada existe que se 

compare às tuas obras. Todas as nações que fizeste virão, prostrar-se-

ão diante de ti, Senhor, e glorificarão o teu nome. Pois tu és grande e 

operas maravilhas; só tu és Deus! Pois quem nos céus é comparável ao 

SENHOR? Entre os seres celestiais, quem é semelhante ao 

SENHOR? – Sl 86.8 a 10 

Deus é sobremodo tremendo na assembléia dos santos e temível sobre 

todos os que o rodeiam – Sl 89.7 

✓ A minha glória não dou a outrem: 

Eu sou o SENHOR, este é o meu nome; a minha glória, pois, não a 

darei a outrem, nem a minha honra, às imagens de escultura – Is 42.8 

Por amor de mim, por amor de mim, é que faço isto; porque como 

seria profanado o meu nome? A minha glória, não a dou a outrem – Is 

48.11 

✓ Quem primeiro deu a ele? 

Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento 

de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis, os 

seus caminhos! Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem 

foi o seu conselheiro? Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha 

a ser restituído? Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as 

coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém! – Rm 11.33 a 36 

Se Deus é de fato tão grande e tão excelente que todos os outros seres são como nada 

perante ele, e toda outra excelência é reputada como nada perante ele, ele é 

infinitamente mais valioso que todos os outros seres. O que é bom e valioso em si mesmo é 

valorizado por Deus com uma atenção suprema. 

1. É perfeitamente aceitável que Deus seja o fim supremo de sua 

criação. 

2. Deus tem uma suprema atenção por si mesmo. Suas obras 

exibem sua imagem. Sua excelência moral e as santas disposições de 

seu coração representam-no. Como ele é Deus sobre todos, para o qual 

tudo está propriamente subordinado, e do qual tudo depende, é digno 

de reinar como supremo cabeça, com absoluto e universal domínio. 

3. Deus mesmo estabeleceu seu próprio fim.  

4. Deus valoriza uma coisa simplesmente e absolutamente em seu 

próprio interesse. 

5. O que atualmente é efeito da criação do mundo e simplesmente 

e absolutamente precioso em si é o fim para o qual Deus criou o 

mundo. (EDWARDS) 
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c) Seria Deus egoísta? 

Há aí uma crassa ignorância e a inconsistente noção de vício e 

egoísmo que se confunde com a virtude da generosidade. Pois, 

segundo Edwards, com respeito aos seres criados uma simples pessoa 

é considerada sem grande importância em comparação à generalidade 

dos seres criados. O interesse desta simples pessoa é de pequena 

importância quando comparado com os interesses do sistema todo. Na 

busca do interesse particular em detrimento ao interesse do geral está 

o princípio do egoísmo. [...] Mas, se Deus é de fato tão grande e tão 

excelente que todos os outros seres são como nada perante ele, e toda 

outra excelência é reputada como nada perante ele, ele é infinitamente 

mais valioso que todos os outros seres. Num ser criado, a atenção ao 

interesse próprio pode propriamente ser colocado em oposição ao 

interesse geral. O interesse privado pode ser contrário ao interesse 

público. Todavia, isto não pode ser dito quando nos referimos ao ser 

divino. Ele é o ser supremo, o autor e cabeça de todo o sistema, de 

quem tudo e todos dependem, aquele que é a fonte do ser e de todo 

bem para todos. É absurdo supor que seu interesse se oponha ao 

interesse do sistema universal. O bem-estar da cabeça, do coração e 

das partes vitais do corpo não pode ser oposto ao bem-estar do corpo 

todo. (EDWARDS) 

II. DEUS ESTABELECEU QUE TODAS AS COISAS REDIMIDAS 

SEJAM PARA O LOUVOR DE SUA GLÓRIA 

Deus tinha em mente sua glória ao planejar e executar a nossa redenção: 

a) A noção de função na criação? 

A Bíblia diz que Deus fez todas as coisas para si mesmo: “... para ele são todas as 

coisas...”; tudo possui nele sua razão de existir – Cl 1.18 a 20: 

Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o primogênito de 

entre os mortos, para em todas as coisas ter a primazia, porque 

aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude e que, havendo 

feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele, reconciliasse 

consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus.  

b) A noção de finalidade na redenção: 

A mim, o menor de todos os santos, me foi dada esta graça de pregar 

aos gentios o evangelho das insondáveis riquezas de Cristo e 

manifestar qual seja a dispensação do mistério, desde os séculos, 

oculto em Deus, que criou todas as coisas, para que, pela igreja, a 

multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, agora, dos 

principados e potestades nos lugares celestiais, segundo o eterno 

propósito que estabeleceu em Cristo Jesus, nosso Senhor, pelo qual 

temos ousadia e acesso com confiança, mediante a fé nele – Ef 3.8 a 

12 

Vi como que um mar de vidro, mesclado de fogo, e os vencedores da 

besta, da sua imagem e do número do seu nome, que se achavam em 

pé no mar de vidro, tendo harpas de Deus; e entoavam o cântico de 

Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e 

admiráveis são as tuas obras, Senhor Deus, Todo-Poderoso! Justos e 
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verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei das nações! Quem não temerá 

e não glorificará o teu nome, ó Senhor? Pois só tu és santo; por isso, 

todas as nações virão e adorarão diante de ti, porque os teus atos de 

justiça se fizeram manifestos – Ap 15.2 a 4 

Então, ouvi grande voz vinda do trono, dizendo: Eis o tabernáculo de 

Deus com os homens. Deus habitará com eles. Eles serão povos de 

Deus, e Deus mesmo estará com eles. E lhes enxugará dos olhos toda 

lágrima, e a morte já não existirá, já não haverá luto, nem pranto, nem 

dor, porque as primeiras coisas passaram. E aquele que está assentado 

no trono disse: Eis que faço novas todas as coisas. E acrescentou: 

Escreve, porque estas palavras são fiéis e verdadeiras. Disse-me ainda: 

Tudo está feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. Eu, a 

quem tem sede, darei de graça da fonte da água da vida. O vencedor 

herdará estas coisas, e eu lhe serei Deus, e ele me será filho – Ap 21.3 

a 7 

c) A imagem e a natureza de Deus manifestas nos redimidos: 

Deus tem real prazer e alegria no santo amor e louvor de seus santos, 

como a imagem e comunicação de sua própria santidade, e isto não é 

propriamente um prazer distinto do prazer que ele tem em si mesmo, 

mas é verdadeiramente uma instância deste. Deus tem, portanto, real 

prazer na santidade e felicidade das criaturas, não propriamente um 

prazer que ele recebe das criaturas, mas um prazer e alegria que 

procede do efeito das coisas que ele dá às criaturas. Ele se alegra então 

em seus atos e nos efeitos destes sobre as criaturas. Desta forma, a 

alegria divina em nada depende do que as criaturas fazem a ele. Ele 

tem prazer principalmente em contemplar sua beleza nas criaturas que 

fez para nelas fazer brilhar sua gloriosa luz e santidade.  (EDWARDS) 

Há em Deus uma inclinação a comunicar-se e ao comunicar-se ele 

manifesta seu supremo interesse por si mesmo. Ele comunica sua 

glória e virtude, faz disto uma abundante e gloriosa comunicação. 

Deus não pode fazer das coisas criadas um fim para si mesmo. Sua 

benevolência, embora busque o bem-estar dos seres criados, não se 

constitui no fim último de Deus, é apenas um efeito. A propensão que 

há em Deus de comunicar-se pode ser considerada como uma 

propensão à auto-difusão. Como o sol que brilha e difunde sua 

plenitude, Cristo deu à igreja a sua plenitude. (EDWARDS) 

III. AO BUSCAR A GLÓRIA DE DEUS TODAS AS COISAS ATINGEM 

SUA FINALIDADE E PLENITUDE 

Deus planejou que a criação alcançasse sua perfeição tornando-se o que ele designou 

que ela se tornasse. 

a) A finalidade como consumação: 

Todos os seres, desejando as próprias perfeições, desejam a Deus 

mesmo, por serem elas umas semelhanças do ser divino, conforme 

resulta claro do que já dissemos. E assim, das criaturas que desejam a 

Deus, umas — as racionais — o conhecem em si mesmo; outras, 

porém, conhecem certas participações de sua bondade de que também 

é susceptível o conhecimento sensível; outras, por fim, têm um apetite 

natural, sem conhecimento, inclinadas que são para seus fins por um 
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ser superior dotado de conhecimento. (TOMÁS DE AQUINO – S. 

theol, Iª, q. 6, a.1) 

Assim, pois, cada ser é bom pela divina bondade, princípio primeiro 

exemplar, efetivo e final de toda bondade. Contudo, cada realidade é 

considerada boa também por uma semelhança da divina bondade, que 

lhe é inerente, que é a sua forma própria e o fundamento essencial das 

suas denominações. De modo que há uma só bondade, em virtude da 

qual todas as coisas são boas; e, por outro lado, há muitas bondades. 

(TOMÁS DE AQUINO – S. theol, Iª, q. 6, a.4) 

b) A finalidade como realização final da criação e da redenção: 

Por onde, é próprio da natureza racional tender para o fim, como 

conduzindo-se ou dirigindo-se para ele. Ao passo que a natureza 

irracional, como levada ou conduzida por outro; quer seja o fim 

apreendido, como pelos brutos dotados de conhecimento, quer não 

apreendido, como se dá com os seres totalmente dele privados. 

(TOMÁS DE AQUINO – S. theol, Iª, IIae, q. 1, a.2) 

... buscando cada ser a sua perfeição, busca-a como fim último, como 

bem perfeito e completivo de si próprio. Por isso, diz Agostinho: Por 

fim do bem não entendemos um fim que o esgote, até que não mais 

exista, mas que o leve até a plenitude da perfeição. Forçoso é, pois, 

que o fim último satisfaça totalmente o desejo do homem, de modo 

que, além dele, nada mais se possa desejar. (TOMÁS DE AQUINO – 

S. theol, Iª, IIae, q. 1, a.5) 

Se, pois, considerarmos o último fim do homem, relativamente à coisa 

mesma que é o fim, então todos os outros seres têm o mesmo fim que 

o homem, pois Deus é o fim último tanto dele como deles. — Se 

porém considerarmos o último fim do homem quanto à consecução, 

então, as criaturas irracionais não têm o mesmo fim que o homem. 

Pois, este e as demais criaturas racionais obtêm o último fim 

conhecendo e amando a Deus; o que não se dá com as outras criaturas 

que alcançam o fim último, enquanto participam de alguma 

semelhança de Deus, na medida em que existem, vivem, ou ainda, 

conhecem. (TOMÁS DE AQUINO – S. theol, Iª, IIae, q. 1, a.8) 

CONCLUSÃO: 

Somos dele. 

O que somos é por meio dele. 

Somos para ele. 


